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2 Benedict viu o mundo inteiro num único raio de luz. (Dialogo)

Esperança Que Nasce Na Compaixão

Irmãs em quarentena oram pelas 
famílias afetadas pela pandemia.
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Guatemala
Brazil
Chile

Que o Senhor abra nossos corações para entender cada sinal que 
Ele nos envia neste nosso tempo misterioso..

Dom Gabriel Vecchi, OCSO 
Abadia Trapista de Nossa Senhora do Novo Mundo 
Campo do Tenente, Brasil

A pandemia cresceu consideravelmente e muitos sofrem. Nosso 
mosteiro é pobre. Nós trabalhamos duro. Temos uma escola que 
estará fechada até janeiro de 2021. Vendemos doces, bolos, mas 
também não pudemos continuar a vendê-los por causa do Covid-19. 
Nossa cidade de Campo Grande não tem mais hospitais para atender 
as pessoas. Confiamos na Providência Divina.

M. Elisabeth da Trindade Alves Ferreira, O. Cist. 
Mosteiro Cisterciense Nossa Senhora Aparecida 
Campo Grande, Brasil

Do Chile 
Com a pandemia, 

aprendemos a de-
pender de terceiros 
para as necessidades 
básicas, remédios, 
mantimentos e insu-
mos agrícolas. Em 
termos de trabalho, 
tivemos de encerrar 
as nossas oficinas e 
hospedaria. Isso nos 
tornou mais focadas 
no essencial, Opus Dei, vida fraterna e formação permanente. A 
diminuição dos contatos externos (telefone, portaria, hospedaria, 
visitas) favoreceu maior recolhimento e silêncio.

A nossa esperança é que a humanidade volte o olhar para Deus, 
mude, que nos tornemos pessoas mais generosas e regressemos a 
uma vida mais simples e verdadeira.

M. Moira Benia Salvadores, OSB 
Santa Maria de Rauten 
Quillota, Chile

A equipe da AIM USA solicitou que os mosteiros compartilhassem suas experiências da pandemia. Todas as 
reflexões dos mosteiros foram editadas pela equipe da AIM USA com a permissão dos autores. Seguem suas 
respostas.

Da Guatemala 
Durante a pandemia, 

tornamo-nos mais sensí-
veis aos nossos irmãos e 
irmãs que não têm o que 
comer, trabalho remunera-
do, ou sofrem por causa da 
morte de familiares. Não 
foi possível estar perto 
deles quando precisavam, 
nem acompanhá-los nos 
funerais. Como missio-

nários, fomos afetados pelo fato de não haver presença de nossos 
serviços nas aldeias que servimos. Não podemos acompanhar o 
povo em seu sofrimento e solidão. Fomos afetados por não termos 
renda. O Sistema de Saúde Pública deficiente que atende a cidade 
tornou-se mais patente. A ajuda solidária não foi entregue. Os 
despejos e invasões injustas da terra dos camponeses e indígenas 
se multiplicaram. Oramos com esperança e fé para que Deus Pai 
Nosso aja.

Ir. Susana Padilla Ordorica, OSB 
Comunidade Rainha da Paz 
Verapaz, Guatemala

Do Brasil 
Para nós, lidar com a 

situação de pandemia tem 
sido um mistério, algo di-
fícil de entender e colocar 
em palavras. Quinze dias 
após os primeiros casos 
do coronavírus, fechamos 
nossa hospedaria e nossa 
loja. Mudamos o horário 
da missa e paramos de 
ouvir confissões e dar 
direção espiritual. Decidimos não fechar nossa igreja e, portanto, 
temos um pequeno número de pessoas vindo.

Nosso diretor vocacional desenvolveu uma Liturgia das Horas 
para os nossos candidatos, para ser usada durante a Semana Santa, 
a fim de que possam estar em comunhão conosco. Também inten-
sificamos nossas contribuições aos mais necessitados, oferecendo 
alimentos, produtos de nossa padaria, frutas de nossa horta e também 
ajuda financeira para instituições de caridade em nossa diocese. 
Montamos um site para comercializar nossos produtos e uma página 
no Instagram. Vendemos mais pela internet do que em nossa loja. 
Estamos desenvolvendo novos produtos e todo o processo envolve 
mais membros de nossa comunidade.

NA CAPA
O esboço a lápis da cena da manjedoura foi desenhado pela 

Irmã Francis de Fátima Ho Kieu My Nhu , O. Cist. Ela é uma 
irmã professa temporária da Abadia Cisterciense de Vinh Phuoc 
em Bien Hoa-Dong Nai, Vietnã.

Orações por cura. .

O enriquecimento espiritual, a vida fraterna 
fazem parte das reflexões diárias durante a 
pandemia..
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3Benedict viu o mundo inteiro num único raio de luz. (Dialogo)

À medida que a pandemia molda nossas vidas, os irmãos buscam alguns ajustes 
favoráveis na comunidade e na vida espiritual. Um lugar seguro para se estar e 
onde a fé possa crescer. 

Esperança Que Nasce Na Fragilidade México

Do México 

Todas as nossas comunidades ao sul da fronteira com os Estados Unidos experimen-
tam tensões entre o medo e a esperança. Ajustes significativos foram feitos em nossas 
cozinhas e refeitórios, nas capelas, em nosso alcance apostólico, no planejamento 
futuro, na hospitalidade e formação. Algumas comunidades foram duramente atingidas 
pelo contágio e suas repercussões sociais e econômicas, sem falar na sobrecarga de 
serviços de saúde e atendimento aos enfermos. A preocupação ante o contágio e a 
ameaça de morte torna-nos todos conscientes da fragilidade da vida, da sofrimento 
ao nosso redor e de famílias e indivíduos que enfrentam pobreza extrema.

A liturgia em comunidade parece estar mais cheia de vida; talvez a oração comu-
nitária seja um alívio, um lugar seguro para se estar e onde encontramos algo ou 
alguém fora de nós mesmos.

Nos sete meses da retenção da pandemia em nossa vida e consciência, além de 
alguns ajustes propícios em nossa vida comunitária, a Providência Divina continua 
a irradiar seu rosto sublime, mas a incerteza sobre quanto tempo, onde, quando e 
quem, desgasta até mesmo a vida de fé dos monges consagrados.

Konrad Schaefer, OSB 
Mosteiro Nossa Senhora dos Anjos 
Cuernavaca, México

Programa Missionário Cooperativo 
Este tem sido um ano diferente para o Programa Missionário 

Cooperativo, em que os apelos missionários são feitos nas paróquias.

AIM USA foi aceita para falar em sete dioceses. Então, Covid-19 
apareceu. Todas as dioceses foram colocadas em espera.

Na verdade, foram apresentados três dos apelos: nas dioceses de 
Camden, NJ, por Ir. Philomena Fleck, OSB, Cleveland, OH, por Pe. 
Peter Ansell, OSB e Syracuse, NY pelo Sr. Donald Corcoran, OSB.

Somos gratos a esses monges por seu compromisso com a  
AIM USA.

Reuniões Do Conselho  
Internacional Da AIM

A reunião deste ano do Conselho Internacional da 
AIM estava agendada para ocorrer em Roma, Itália de 
23 a 24 de novembro de 2020, incluindo 23 membros 
no total. Devido a um pico de casos de COVID-19 na 
Europa e nos EUA, todo o encontro foi virtual. Este 
grupo está empenhado em abordar a visão e o futuro, 
as preocupações e os desafios de nossas irmãs e irmãos 
dos mosteiros ao redor do mundo.

Viver essa experiência no século XXI é descon-
certante, porque com todos os avanços da ciência 
e da medicina o vírus não pôde ser controlado. 
Aprendemos que o confinamento não é algo 
assustador, porque ajudou a fortalecer os laços 
espirituais. Nossa vida comunitária foi fortalecida 
na comunicação, criatividade, diálogo, reflexão 
e na sensibilidade à dor humana.

Reconhecemos que uma tecnologia bem uti-
lizada pode ser um bom meio de evangelização 
e comunicação. Podemos ser mais carinhosas 
porque sabemos que, acima de tudo, precisa-
mos umas das outras. Deus ama todos os seres 
humanos porque somos Seu trabalho criativo.

Ir. Maria Teresa, OSB 
Missionárias Guadalupanas de  
  Cristo Rei 
Ciudad De México, México

Tudo o que precisamos é uns dos outros. 
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4 Benedict viu o mundo inteiro num único raio de luz. (Dialogo)

deles sofrendo acidentes – 
inclusive fatais – em suas 
jornadas. A comunidade 
ajudou esses migrantes 
providenciando-lhes água 
e comida. A despeito de 
nossa crise financeira, 
ajudamos mais de mil 
em diferentes cidades, em 
três distritos de Madhya 
Pradhesh, distribuindo 
comida e material de 
higiene. Deus tem nos 
dado a oportunidade de ponderar a respeito de nossas vidas e confiar 
apenas Nele, abandonando-nos completamente à Sua Providência. 

Irmã Vandana Paliakkara, OSB 
Ashirbhavan Priory 
Bhopal, India

Do Vietname 
O ano de 2020 começou 

com a pandemia do Covid-19. 
O primeiro período foi 
de fevereiro a abril e o 
segundo de julho a agosto. 
Nossa rotina era difícil. 
Não tínhamos nenhuma 
receita de nossos trabalhos 
habituais. As igrejas estavam 

sem Missa e, portanto, não havia demanda de hóstias; não havia 
compradores de casulas, alfaias, paramentos, produtos farmacêuticos 
ou verduras. Tudo estava fechado. Agora, em setembro, as igrejas 
estão novamente abertas e nossas máquinas de produzir hóstias 
estão em funcionamento. É a maior das alegrias!

Irmã M. Lucy Tran Thi Minh Huong, O. Cist. 
Abadia de Nossa Senhora de Vinh Phuoc 
Tan Hoa-Bien Hoa, Vietnam

A Esperança Que Nasce da Pobreza Filipino
Indio
Vietname

Das Filipinas
Durante a pandemia nós perdemos a nossa principal fonte de 

renda. Nossa loja, que antes recebia vários turistas que vinham e 
compravam nossos produtos, foi fechada. Tínhamos alguns pedidos 
vindos de nossos distribuidores. Há menos viagens para a cidade de 
Iloio por causa das restrições. Nós tivemos de mudar o horarium 
para ter mais tempo para descansar e assim termos mais força e 
resistência para lidar com a pandemia. As refeições são bastante 
frugais por conta da escassez de recursos. Nós nos arranjamos 
para viver com menos e prover apenas as necessidades básicas. 
Continuamos nossas vidas como de costume. Nossa oração é para 
que a pandemia termine logo, e aprendemos a viver e apreciar as 
coisas mais básicas da vida.

D. Gerard Ingusan, OCSO 
Abade da Abadia Trapista Nossa Senhora das Filipinas 
Legazpi City, Filipinas

Da Índia 
Como somos parte 

do ramo da Estrita 
Observância da Ordem 
Cisterciense, não temos 
ministérios externos. 
Isso significa que o 
impacto do Covid-19 
em nossas vidas tem 
sido mínimo comparado 
com o daqueles que têm 

lutado para manter suas cabeças acima da água. Nossa economia 
sofreu os efeitos das restrições impostas pelo lock-down, mas como 
o leite é classificado como uma “commodity essencial”, o governo 
não restringiu sua comercialização (nosso sustento é baseado numa 
fazenda de gado leiteiro). Contudo, como muitos pequenos cafés 
e hotéis tiveram de fechar ou operar abaixo de suas capacidades 
por conta das restrições, as nossas receitas sofreram um impacto 
negativo. A comunidade desenvolveu uma apreciação mais profunda 
por nossa oração litúrgica. O ganho de sentido que houve em nossa 
vida de intercessão pelo mundo que sofre foi um estímulo para nós. 
Nós reaprendemos algo a respeito da auto-suficiência. A alegria de 
poder dividir nossos recursos e aliviar o fardo de ao menos alguns 
dos que estão passando por necessidades tem sido algo valioso.

Ir. Augustine, OCSO 
Kurisumala 
Kerala, Índia

Como uma congregação religiosa, sentimos que é nossa 
obrigação moral prontificarmo-nos a ajudar e unir forças com o 
governo para lidar com essa situação social. Para começar, as irmãs 
fizeram incursões às favelas afetadas para estudar a magnitude do 
problema. A situação dos pobres e dos operários migrantes era 
uma das mais cruéis e calamitosas na pandemia. Milhares estavam 
desempregados e sofrendo com a falta de dinheiro, comida e abrigo, 
cruzando as estradas da região para voltar para as suas vilas, muitos 

Mudanças no Staff da AIM EUA
Irmã Therese Glass, OSB tem sido um sinal de esperança para 

muitos mosteiros através de seu trabalho com a AIM EUA nos 
últimos nove anos. Seu interesse pela e seu comprometimento 
com a missão pelo envio de livros, pelo contato pessoal para 
reunir informação e pela coordenação da Mission Cooperative 
Program tem sido monumental. Agora que Ir. Therese está de 
saída, desejamos que seja muito abençoada, pois ela tem sido uma 
bênção para nós e para a missão. 

Ir. Therese nos deixa, e nós damos boas-vindas a Debbie Tincher, 
que começa seu trabalho conosco selecionando, categorizando e 
embalando os livros que serão distribuídos. Debbie tem proximidade 
com a AIM EUA, tendo lidado com as correspondências da AIM 
por anos.

O cultivo diário tem permitido que nossos 
ministérios partilhem recursos e aliviem 
o fardo de alguns. 

As irmãs visitam as favelas afetadas 
e avaliam a necessidade de comida e 
abrigo. 

Em setembro, retomamos a venda 
de legumes.
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5Benedict viu o mundo inteiro num único raio de luz. (Dialogo)

A Esperança Que Nasce No Medo
Tanzaniano
Uganda, África Oriental
Eritreia

Da Tanzânia 
O início da pandemia 

trouxe incerteza e ansiedade 
aos membros de nossa 
comunidade. Em uma 
cultura na qual comunidade 
e encontros sociais são 
valorizados, deixar de 
realizar reuniões sociais 
importantes e limitar a 
assistência constituem 
grandes sacrifícios para nós. 
Nossas duas escolas não 
foram poupadas da ameaça 
de perda de estudantes e de 
taxas escolares. Durante a 

suspensão [das aulas] nós pagamos salários integrais aos nossos 
funcionários, por questão de justiça. E nós fomos mais atingidas 
financeiramente pelo Covid-19 em nosso trabalho com a saúde: 
por conta do medo de contrair o vírus em nosso centro médico, 
apenas algumas pessoas vinham para atendimento, ao mesmo 
tempo em que os custos de manutenção aumentaram tanto quanto 
a necessidade de suprimentos. 

A pandemia nos mostra que não podemos estar seguros a respeito 
do futuro. Mas Deus, em amor e misericórdia, dotou cada uma de 
nós de uma criatividade ilimitada para lidar com as dificuldades e 
desafios do presente. O Covid-19 não pode nos incapacitar, pois 
Deus não é injusto. Essa é nossa esperança.

Irmã Ruth Bartonica, OSB 
Missionária das Irmãs Beneditinas de Tutzing 
Peramiho, Tanzania

De Uganda, África Oriental 
Nossa comunidade, assim como tantas outras no país, respondeu 

às ameaças da pandemia adotando medidas preventivas. Levou 
tempo para que nos acostumássemos às novas regulamentações 
as quais, às vezes, são fontes de tensão entre os irmãos. Dois de 
nossos irmãos estavam fora do país quando as fronteiras foram 
fechadas. Eles ainda estão impossibilitados de retornar. Devíamos 
ter tido nossa Visita Regular, mas não foi possível. Desde julho 
de 2018 nós iniciamos a expansão dos prédios, construindo uma 
nova igreja, hospedaria e noviciado. Num dado momento, essas 
atividades tiveram de ser interrompidas e estragaram os nossos 
planos comunitários para o futuro. Nossos vizinhos foram mais 
afetados. Muitos mal têm conseguido colocar comida na mesa, 
se é que tiveram como trabalhar durante o dia. É difícil imaginar 
como eles sobrevivem ao lock-down. Nós partilhamos da mesma 
esperança de todos, de que uma solução (vacina ou cura) para essa 
pandemia será encontrada logo.

Dom John Bosco Kamali, OCSO 
Our Lady of Victoria Monastery 
Uganda, África

Espórtulas de Missa
A AIM EUA envia espórtulas aos mosteiros beneditinos e 

cistercienses na Ásia, África, América Latina e Caribe. Essas 
ofertas são extremamente importantes para eles, especialmente 
nos tempos atuais. Se você deseja lembrar de alguém que faleceu 
em decorrência do Covid-19 ou tem alguma outra intenção, 
por favor envie-a para:

AIM USA 
345 East 9 Street 
Erie PA 16503 USA

Da Eritreia 

Eu cheguei a Roma em março de 2020 para me encontrar Dom 
Eugenio Romagnuolo, Abade Presidente da minha congregação. 
Roma estava sob o lock-down. O Abade Presidente contraiu o 
Covid-19 e faleceu no dia 4 de abril. Dois outros monges de nossa 
congregação morreram, mas não de Covid-19, duas semanas antes 
do início da pandemia. Os funerais deles não puderam acontecer 
antes de 13 de junho. No dia 23 de julho elegemos um novo Abade 
Presidente. Agora, estou aguardando para voltar para Eritréia. Para 
mim, pessoalmente, esse tempo tem sido deprimente, mas graças 
à oração, encorajamento e comunicação com meus irmãos, estou 
conseguindo lidar com a situação. A primeira reação que devemos 
ter, como uma Ordem e como monges, é seguir as indicações das 
autoridades civis e eclesiásticas para contribuir, por obediência e 
respeito, com a rápida solução para o problema da epidemia. É 
claro que, em tudo, somos co-responsáveis. Minha esperança é que 
a humanidade em geral irá aprender como somos frágeis quando 
deixados a nós mesmos, sem Deus, sem reconhecer Deus como 
nosso Deus e Criador. A despeito de todos os avanços técnicos, 
somos parados por um vírus insignificante. 

Abba Negusse Woldai, O. Cist. 
Abadia Cisterciense de Assunção  
Asmara, Eritréia

A suspensão das escolas criou uma 
perda de encontros comunitários e 
sociais valorizados. Os cistercienses buscam na esperança e na fé, com obediência e 

respeito, por uma resolução rápida durante esta pandemia.
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6 Benedict viu o mundo inteiro num único raio de luz. (Dialogo)

Contatos Da Equipe 
Diretora executiva: 

Irmã Ann Hoffman, OSB, director@aim-usa.org 
Coordenador da Cooperativa Missionária / 
Gerente 

Ir. Christine Kosin, OSB, aim@aim-usa.org 

Telefone AIM EUA: 814-453-4724
Website: www.aim-usa.org

AIM USA é uma organização 501(c) 3. Todas as contribuições 
para a AIM USA são dedutíveis do imposto, conforme 
permitido por lei.
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A Esperança Nasce Nas Comunidades Estados Unidos da América

Dos EUA
As restrições recomendadas para conter a expansão da pandemia 

causada pelo Covid-19 perturbou a rotina da vida comunitária em 
Saint Vincent Archabbey, onde 92 monges rezam e trabalham. 
Máscaras, distanciamento social e medidas de sanitização de 
tudo quanto alguém tenha tocado transmitem uma mensagem de 
que é preciso evitar aqueles que não fazem parte da comunidade. 
As restrições constituíram um exercício de paciência e espera, 
estimulando as nossas capacidades criativas, nossas forças guiadas 
pelo espírito para adaptar e evoluir, e tornar suaves os caminhos duros. 
Nossa maior baixa foi o trabalho pastoral. Todas as igrejas foram 
fechadas por um tempo, agora reabertas com restrições. Os monges 
de Saint Vincent trabalham em tempo integral em 30 paróquias e, 

nos finais de semana, 
em outras 25 igrejas. 
O atendimento aos 
fiéis e a administração 
dos  sac ramentos 
sofreram limitações. 
Como encorajar fé na 
oração comunitária e 
consciência comunal 
é o que está em 
discussão. 

As nossas receitas 
para nossas missões 
no Brasil e em Taiwan 
f o r a m  a f e t a d a s . 
Nosso apelo anual 
das paróquias ligadas 
à Arquiabadia por 
sete dioceses locais 
(25 paróquias) não 
aconteceu nesse ano. 
Os pedidos de Missas 
q u e  g a r a n t i r i a m 

recursos para as missões foram inviabilizados, por conta das 
restrições aos funerais. Uma das muitas bênçãos dessa pandemia 

Enquanto o número de casos de Covid-19 aumenta e o de mortes cresce nos EUA, dois mosteiros cuidam de 
seus próprios membros e estendem seu suporte e compaixão a outros.

é que dentro da Arquiabadia, em nossos priorados no Brasil e 
Taiwan e em nossa Escola Militar em Savannah, Georgia (EUA), 
houve apenas um caso de infecção pelo Covid-19 – e o monge se 
recuperou. Somos verdadeiramente abençoados.

Prior Earl Henry, OSB 
St. Vincent Archabbey 
Latrobe, PA.  EUA

Uma das coisas mais difíceis para as irmãs de Mount Saint 
Scholastica, em Atchison, Kansas, durante a pandemia foi a 
interrupção da interação normal, não apenas com o público, 
mas dentro da comunidade. Como Dooley Center é um centro 
médico licenciado, restrições especiais entraram em vigor para 
proteger os residentes das consequências experimentadas em 
outros estabelecimentos do gênero. As irmãs que se vivem naquele 
setor não podem frequentar a capela principal do mosteiro, ou 
o refeitório, e tampouco as outras 
irmãs podem visitar o centro médico. 
Consequentemente, a tecnologia tem 
estado mais e mais presente em nossas 
vidas. O Ofício e outras atividades 
têm sido transmitidos via internet 
para os aparelhos eletrônicos das 
irmãs residentes no Dooley Center. 
As celebrações litúrgicas também 
são disponibilizadas ao público no 
website da comunidade. Os diretores 
dos oblatos, os diretores espirituais e todo o pessoal de Keeler 
Women´s Center e do Sophia Spirituality Center mantêm contato 
por vias digitais. 

O lado positivo é que nenhuma das irmãs foi infectada, foram 
produzidas diversas máscaras e outros equipamentos de proteção, 
e a tecnologia expandiu o alcance da comunidade em modalidades 
novas e inesperadas. A comunidade dá suporte a uma missão de 
cinco irmãs no Brasil. Há uma grande preocupação com Minieros, 
no Brasil, onde há muitos casos. 

Irmã Judith Sutera, OSB 
Mount Saint Scholastica Monastery 
Atchison, KS. EUA

A Arquiabadia de St. Vincent agora ab-
erta com capacidade limitada é capaz de 
ministrar em 30 paróquias e 25 igrejas..

Contribuições podem ser enviadas para:  
AIM USA, 345 East 9 St. Erie, PA 16503  
Ou por nossa conta no PayPal  
(www.aim-usa.org)

Ajude a Missão da AIM EUA
Sua contribuição financeira é muito bem-vinda!
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Esperança Que Nasce Da Liderança Estados Unidos da América
Italia

Nossos planos, nossos horários, nossa hospitalidade, tudo mudou. 
Fora do nosso horarium monástico de orações e refeições comuns, 
nada era normal. À medida que as semanas se transformaram em 
meses, sentimos falta da hospitalidade natural de receber hóspedes 
como Cristo em nossas casas.

As pessoas nos procuram em busca de sinais de esperança e fé 
nesta época de pandemia. Vemos isso em artigos publicados du-
rante os meses de primavera e verão, nos quais monjas e monges 
foram entrevistados e questionados sobre a sabedoria de como 
viver bem nestes tempos. O que nossos mosteiros têm a oferecer 
para este mundo afetado pela pandemia? Temos nosso ciclo de 
orações litúrgicas, que rezamos fielmente dia após dia e com o 
coração cheio de canções. Temos amor um pelo outro e por todos 
os nossos irmãos e irmãs ao redor do mundo, por quem oramos. 
Temos nossa fidelidade à vida monástica. Pedimos a Deus neste 
tempo de pandemia que abençoe nosso trabalho e oração e leve à 
completude. (RB Prólogo 4; Filipenses 1-6) Que Deus nos una a 
todos para a vida eterna. (RB 72:12)

Irmã Lynn McKenzie, OSB 
Presidente da Federação de Santa Escolástica  
e CIB (Communio Internationalis Benedictinarium ) 
Mosteiro do Sagrado Coração 
Cullman, AL. EUA

Muitos perguntaram: “Como você acha que será a vida no futuro, 
quando tivermos passado pela pandemia?”. Eu sugeriria que neste 
momento estamos construindo agora como será a vida no futuro; já 
estamos vivendo nas escolhas que tivemos que fazer. Nossa oração 
e nossa reflexão de vida neste novo contexto nos permitiram man-
ter viva nossa vida beneditina; além disso, vimos como podemos 
servir aos outros.

Na Bênção Urbi et Orbi do Papa Francisco durante os primeiros 
estágios da pandemia, ele falou-nos da luz que vem da esperança: 
esperança no amor de Deus e no cuidado por nós, esperança em 
Deus em meio à fragilidade e vulnerabilidade de nossas vidas. A 
esperança nos leva além do otimismo humano e nos coloca em 
um caminho com Deus à frente como nosso guia, pastor e força. 
A Palavra de Deus nos chama à esperança, confiando que o nosso 
Deus é um “Deus vivo”. Nós temos que estar aberto ao que será 
para nós essa nova vida.

Abade Primaz Dom Gregory Polan, OSB 
San Anselmo 
Roma, Itália

Sr. Lynn McKenzie, OSB & Abbot Gregory Polan, OSB

O Covid-19 impediu que a reunião anual da diretoria da AIM 
EUA ocorresse presencialmente, então todos se reuniram via Zoom. 
A equipe da AIM USA gerenciou a reunião no escritório de Erie no 
dia 14 de outubro de 2020 com os membros do conselho conectados 
cada um em seus respectivos mosteiros. Sentimos falta da alegria de 
uma reunião presencial, mas ainda mantemos nosso vínculo afetivo.  

Os membros na foto são: Fila superior: Ir. Mary David Hydro, OSB, Holy 
Name Monastery, St. Leo, FL; Ir. Ann Hoffman, OSB, Mount St. Benedict 
Monastery, Erie, PA; Ir. Chris Kosin, OSB, Mount St. Benedict Monastery, 
Erie, PA; Ir. Nancy Miller, OSB, Annunciation Monastery, Bismarck, ND; 
Pe. Joel Macul, OSB, Christ the King Priory, Schuyler, NE 

Fileira do meio: Ir. Michael Marie Rottinghaus, OSB, Immaculata Mo-
nastery, Norfolk, NE; Ir. Stephanie Schmidt, OSB, Mount St. Benedict 
Monastery, Erie, PA; Me. Maureen McCabe, OCSO, Mt. St. Mary’s Mo-
nastery, Wrentham, MA ; Ir. Anne Shepard, OSB, Mount St. Scholastica 
Monastery, Atchison, KS

Fila inferior: Pe. Stan Gumula, OCSO, Mepkin Abbey, Ecuador; e Ir. Paul 
Richards, OSB, OSB, St. John’s Abbey, Collegeville, MN  (no telefone).

“Esperança no amor e cuidado 
de Deus por nós, esperança em 
Deus em meio à fragilidade e 
vulnerabilidade de nossas vidas. 
A esperança nos leva além do 
otimismo humano, e nos coloca em 
um caminho em frente com Deus 
como nosso guia, Pastor e força.”

AIM USA  
Annual Board Meeting
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Irmã Ann Hoffman, OSB, Directora Executiva da AIM EUA
director@aim-usa.org

“Não me deixeis quando  
faltarem minhas forças”

                                   (Sl 71,9)

Esse verso do salmista é algo que talvez todos nós poderíamos 
dizer, e talvez dissemos, quando a pandemia do Covid-19 iniciou. 
Há sofrimentos, perdas e devastação inimagináveis em todas as 
regiões do mundo. Nossos irmãos e irmãs monges compartilharam 
suas experiências pessoais, seus desafios. 

À medida que leio e releio essas histórias, suas experiências, eu 
percebo que há um denominador comum. Todos tinham esperança, 
todos confiaram em Deus, todos rezaram, todos experimentaram a 
comunidade em níveis novos e mais profundos. 

De seu compromisso com a oração, penso que diferentes palavras 
do salmista e da Escritura estão ressoando:

“Olhai para mim, e sereis salvos, vós, todos os termos da 
terra; porque eu sou Deus, e não há outro” (Isaías 45,22). “Não 

temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou 
teu Deus” (Is 41,10)

Enquanto reflito sobre esses 9 meses enfrentando o Covid-19, 
penso também na jornada de 9 meses de Maria, enquanto se preparava 
para o nascimento de Jesus. Totalmente inesperado: ela encarou 
incertezas e desafios. Ela foi desarraigada; foi um tempo de escuridão, 
caos e incerteza política. Contudo, ela se apegou à sua confiança 
em Deus, sabendo que Deus estava com ela e a ajudaria. Será que 
nós sustentamos a mesma crença? Maria se apegou à esperança 
enquanto viajava para dar à luz o menino-Deus. O nascimento num 
estábulo, testemunhado pelas pessoas mais simples da sociedade, 
os pastores com seus presentinhos simples, e pelos sábios que 
seguiram a estrela – e os seus corações.

Refletindo a respeito de nossos 9 meses de jornada, podemos dizer 
que partilhamos da esperança de Maria, dos pastores e dos sábios?y 
we share the hope of Mary, the shepherds and the wise ones?

A Es[erança Que Nasce Na Oração


